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Em uma iniciati va voluntária, alunos do curso 
de Farmácia da USCS (Universidade Municipal de 
São Caetano do Sul) estão produzindo álcool em 
gel para serem doados aos hospitais e demais 
unidades de Saúde da rede municipal. Na semana 
passada, já foram produzidos e doados 125 litros.
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O Senado aprovou ontem (30/03) projeto 
que estabelece o pagamento de um auxílio 
emergencial de R$ 600 a trabalhadores infor-
mais, incluindo autônomos, e em contrato 
intermitente durante três meses. O texto agora 
vai à sanção do presidente Jair Bolsonaro.

Coronavírus: para salvar 
vidas, Auricchio mantém 

medidas de isolamento
Em pronunciamento ex-

traordinário feito pelas redes 
sociais, o prefeito de São Caeta-
no do Sul, José Auricchio Júnior 
(PSDB), reafi rmou sua posição 
de manter na cidade as medidas 
de isolamento para combater a 
disseminação do coronavírus e, 
com isso, salvar vidas. “Vamos 
manter as 
medidas de 
isolamento 
social à toda 
população, 
com conti-
nuidade apenas de serviços es-
senciais. Porque entendemos 
que elas são fundamentais para 
garanti r a vida das pessoas”, 
afi rmou Auricchio.

Sem rodeios e de manei-
ra clara e objeti va, como se 
espera de um gestor neste 

momento de crise, a mensa-
gem do chefe do Executivo 
mostrou a preocupação com 
o agravamento da pandemia. 
“Como prefeito, médico e pai 
de família, preciso que você 
entenda que todas as decisões 
que estou tomando são para 
proteger você e as pessoas 

q u e  v o c ê 
mais  ama. 
Porém, não 
consigo fazer 
isso sozinho. 
Preciso da 

sua ajuda. Com união, solida-
riedade e fé, para vencermos 
juntos esta guerra”, disse 
Auricchio, para em seguida 
enfatizar a orientação mais 
importante neste momento. 
“Faço um apelo: Fique em 
casa!” Página 3

Prefeito Auricchio fez um pronunciamento especial nas redes sociais
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Interior do Estado de São PauloADJORI SP
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Assembleia Legislativa aprova
Estado de Calamidade Pública

Com votos favoráveis do 
deputado estadual Thiago 
Auricchio (PL) e Carla Morando 
(PSDB), a Assembleia Legis-
lativa de São Paulo aprovou, 
ontem segunda-feira (30/03), 
os projetos que decretam Es-
tado de Calamidade Pública no 
Estado, nas 644 cidades e no 
munícipio de São Paulo. A vota-
ção ocorreu de maneira virtual, 
uma medida histórica adotada 
pela primeira vez em 185 anos 
de Parlamento Paulista. 

“É importante que a As-
sembleia dê segurança aos 
gestores públicos municipais 

para que eles possam remane-
jar seus orçamentos em ações 
de combate ao coronavírus 
sem impeditivos.  Um grande 
passo para o enfrentamen-
to da doença. Juntos vamos 
vencer a pandemia”, explica o 
deputado estadual.

Thiago Auricchio participou 
ativamente das discussões do 
projeto. Ele é membro titular 
das Comissões de Constitui-
ção, Justiça e Redação e de 
Assuntos Metropolitanos e 
Municipais. Os colegiados 
também se reuniram virtual-
mente na última semana para 

analisarem os projetos. 
“Discutimos o tema de 

forma urgente devido à gra-
vidade do assunto e do nosso 
compromisso com o povo de 
São Paulo. Mas fizemos isso 
com muita responsabilidade, 
cautela e debate. Além disso, 
aprovamos a criação de um 
grupo de trabalho formado 
por deputados que acompa-
nharão os gastos e medidas 
relacionadas a pandemia. A 
Alesp tem um grande dever 
com o Estado e atuará em con-
junto nessa guerra”, conclui o 
deputado Thiago Auricchio.

O Governador João Doria 
anunciou nesta segunda-fei-
ra (30) que R$ 219 milhões, 
fruto de emendas parlamen-
tares do Congresso Nacio-
nal, serão destinados para 
combater a disseminação 
do coronavírus e reforço no 
atendimento de saúde aos 
pacientes infectados.

“Uma decisão histórica, 
acima de partidos, acima 
de ideologias, com o sen-
timento comum de ajudar 
quem mais precisa neste 
momento”, afirmou Doria. 

“Quero agradecer a todos os 
Deputados e Senadores pelo 
gesto e ao Vinicius Poit por 
ter coordenado esse traba-
lho tão bem, com a visão de 
solidariedade”, disse.

Coordenada pelo De-
putado Federal Vinicius 
Poit (Novo-SP), a bancada 
que destina esse recurso é 
formada por parlamenta-
res de São Paulo de todos 
os partidos. A decisão foi 
acertada após se reunirem 
com o Vice-Governador 
e Secretário de Governo, 

Coronavírus

Deputados federais e senadores 
destinam R$ 219 mi para o combate

Pandemia

A Câmara Municipal de 
São Caetano do Sul informa 
que a partir da data de hoje, 
27 de março de 2020, estão 
suspensas as sessões ordi-
nárias e reuniões ordinárias 
das Comissões Permanentes 
da Casa por prazo indeter-
minado, devido à situação 
emergencial de saúde pública 
causada pelo novo coronaví-
rus (Covid-19).

As sessões extraordinárias 
permanecem, sendo que 
somente serão convocadas 

para matérias cujo teor esteja 
relacionado ao Covid-19, ou 
que tenham prazo legal para 
votação, sendo realizadas por 
meio virtual. A análise dos 
projetos pelas Comissões Per-
manentes da Casa também 
será feita por meio virtual.

O Ato nº 5896, que regu-
lamenta as novas medidas 
adotadas pela Casa, poderá 
ser encontrado no site oficial 
da Câmara Municipal de São 
Caetano do Sul (www.cama-
rascs.sp.gov.br).

Câmara de S.Caetano 
suspende sessões

Votação foi de maneira virtual

Rodrigo Garcia,  e com 
o Secretário Especial e 
Chefe do Escritório de 
Representação do Estado 
de São Paulo em Brasília, 
Antonio Imbassahy.

Desses R$ 219 milhões, 
R$ 83 milhões serão in-
vestidos na compra de 
mil respiradores e 180 mil 
kits de EPIs (Equipamento 
de Proteção Individual) 
dentro do programa de im-
plantação de novos leitos 
de UTI para atender casos 
graves de COVID-19.

Mais R$ 115 milhões 
serão destinados para 78 
entidades de saúde, pú-
blicas e privadas, espalha-
das por todas as regiões 
do Estado de São Paulo 
e outros R$ 21 milhões 
serão repassados direta-
mente para a Prefeitura 
da capital, possibilitando 
fortalecimento das ações 
de combate à pandemia.

Os recursos serão libe-
rados gradualmente até 
30 de abril e fazem parte 
do FNS (Fundo Nacional 
de Saúde), do Ministério 
da Saúde, oriundos de 
emendas impositivas de 
bancada de São Paulo.

Doria anunciou R$ 219 milhões em emendas parlamentares

GILBERTO COSTA
C O N T E  C O M I G O

Nas últimas semanas, uma expressão ganhou muita força entre os preocupados com 
a contenção do coronavírus: "achatar a curva". 

O termo tem a ver com reduzir ao máximo o ritmo de transmissão do vírus, fazendo 
com que o número de casos ativos que necessitem de hospitalizações não supere o 
número de leitos hospitalares disponíveis. Isso garantie que aqueles que mais 
precisem tenham o atendimento adequado, minimizando o número de mortes.

Um levantamento com base nos dados do Ministério da Saúde indicam 
que o distanciamento social já começou a diminuir  a taxa de crescimento 
dos casos de Covid-19 no Estado de São Paulo, achatando assim, a curva 
da epidemia.

É importante mantermos o distanciamento social e tomarmos os 
devidos cuidados, lavando bem as mãos, utilizando álcool gel, não 
trazer o vírus para dentro do seu lar. Juntos podemos vencer a 
epidemia e, em breve, voltarmos à normalidade. 

A importância do Isolamento Social
Precisamos achatar a curva da epidemia 

O termo tem a ver com reduzir ao máximo o ritmo de transmissão do vírus, fazendo 
com que o número de casos ativos que necessitem de hospitalizações não supere o 
número de leitos hospitalares disponíveis. Isso garantie que aqueles que mais 
precisem tenham o atendimento adequado, minimizando o número de mortes.

Um levantamento com base nos dados do Ministério da Saúde indicam 
que o distanciamento social já começou a diminuir  a taxa de crescimento 
dos casos de Covid-19 no Estado de São Paulo, achatando assim, a curva 

É importante mantermos o distanciamento social e tomarmos os 
devidos cuidados, lavando bem as mãos, utilizando álcool gel, não 
trazer o vírus para dentro do seu lar. Juntos podemos vencer a 
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Salvar vidas é a ordem do prefeito 
no combate ao coronavírus

Auricchio reafi rmou sua posição de manter na cidade as medidas de isolamento
Divulgação

Oprefeito de São Caeta-
no do Sul, José Auric-
chio Júnior, reafi rmou 

sua posição de manter na ci-
dade as medidas de isolamento 
para combater a disseminação 
do coronavírus e, com isso, 
salvar vidas. “Vamos manter as 
medidas de isolamento social 
à toda população, com con-
ti nuidade apenas de serviços 
essenciais. Porque entendemos 
que elas são fundamentais para 
garanti r a vida das pessoas”, 
afirmou Auricchio, em pro-
nunciamento extraordinário 
divulgado nas redes sociais na 
noite de domingo (29/3). Além 
disso, anunciou mudanças na 
divulgação dos dados sobre 
a doença na cidade, com in-
formações mais detalhadas e 
maior transparência.

Foi mais uma mensagem do 

Com união, solidariedade e fé, 
para vencermos juntos esta 
guerra”, disse Auricchio, para 
em seguida enfati zar a orien-
tação mais importante neste 
momento. “Faço um apelo: 
Fique em casa!”

Desde fevereiro, quando o 
primeiro caso de covid-19 foi 
confi rmado no Brasil, o prefei-
to de São Caetano tomou mais 
de 70 medidas emergenciais.

Na Itália, o país onde a 
doença é mais devastadora 
até o momento, com mais de 
10 mil mortes contabilizadas, 
no início da epidemia o gover-
no desprezou as recomenda-
ções restriti vas de isolamento 

populacional, fazendo inclusi-
ve a promoção de campanhas 
publicitárias com o slogan “a 
Itália não para”. Depois de um 
mês, são registradas centenas 
de mortes diariamente em 
território italiano. A situação 
levou o prefeito de Milão, Giu-
seppe Sala, a se desculpar pu-
blicamente por ter defendido 
a livre circulação das pessoas.

Se as medidas restritivas 
não forem respeitadas, haverá 
situação de descontrole, com 
explosão no número de casos 
em curto espaço de tempo. O 
que não será suportado nem 
pelo SUS nem pelo sistema 
privado de hospitais, principal-

mente em relação a leitos de 
UTIs e respiradores mecânicos. 
Será o colapso do sistema de 
saúde: sem vagas disponíveis 
em hospitais públicos e priva-
dos para atender a demanda de 
pacientes, as pessoas vão mor-
rer em casa, seja por corona-
vírus, seja por outras doenças 
que requerem atendimento de 
urgência e emergência, como 
infarto, acidentes vasculares, 
acidentes de trânsito.

“Para nós, um ente querido 
morto, não é só um número, é 
uma família inteira devastada. 
Manterei minha posição de de-
fender a nossa cidade e a vida 
das pessoas”, fi naliza Auricchio.

Prefeito José Auricchio Júnior e a secretária de Saúde Regina Maura

prefeito para a sociedade são-
-caetanense em que ele mostra 
preocupação com o agrava-
mento da pandemia e expõe, 
de maneira clara e direta, as 
ações que devem ser feitas tan-
to pela administração pública 
quando pelos moradores, que 
também têm responsabilidade.

Uma posição fi rme e cora-
josa, e com respaldo técnico 
da OMS (Organização Mundial 
de Saúde), dos comitês muni-
cipal e estadual de combate 
ao coronavírus e de enti dades 
médicas de especialidades, 
que orientam sobre o principal 
tratamento existente: isola-
mento social, com restrição da 
circulação das pessoas.

Ao contrário de algumas 
autoridades, que estão incen-
ti vando os cidadãos a terem a 
roti na normalizada, saindo às 
ruas de maneira irresponsável, 
contribuindo para alastrar o 
vírus que mata milhares de 
pessoas no Brasil e no mundo, 
principalmente na Europa.

“Como prefeito, médico 
e pai de família, preciso que 
você entenda que todas as 
decisões que estou tomando 
são para proteger você e as 
pessoas que você mais ama. 
Porém, não consigo fazer isso 
sozinho. Preciso da sua ajuda. 

Desde domingo (29/3), a 
Prefeitura de São Caetano di-
vulga o Boleti m Covid-19 com 
detalhamento dos casos para 
garanti r maior transparência 
nas informações durante a 
pandemia. Com informações 
mais precisas e detalhadas 
sendo divulgadas, a adminis-
tração evita a propagação de 
fake News, que tem sido arma 
de alguns políti cos irresponsá-
veis da cidade.

Agora, além do número de 
casos em investi gação, confi r-
mados, óbitos em apuração 
e de mortes (ainda nenhuma 

confi rmada), que já eram dis-
ponibilizados desde o primeiro 
caso na cidade, a Prefeitura 
também dá detalhes do perfi l 
dos pacientes acometi dos por 
covid-19, em que hospitais e 
como estão sendo tratados e 
qual a gravidade do quadro 
clínico de cada um. As infor-
mações são tanto do sistema 
municipal de Saúde quanto da 
rede hospitalar privada.

Os dados são atualizados 
diariamente e podem ser 
acessados no site oficial da 
Prefeitura, o www.saocaeta-
nodosul.sp.gov.br.

Para evitar fake news, 
Prefeitura divulga 

boletins diários com 
mais detalhes

NOTIFICADOS 459

24
24

339
96

CONFIRMADOS

DESCARTADOS

AGUARDANDO RESULTADO
OFICIAL DE TESTE

CASOS
CONFIRMADOS

* Para confirmação oficial de casos de Covid-19 na
rede pública há a necessidade de laudo do Ministério

da Saúde, através do Instituto Adolfo Lutz.

0
ÓBITOS 0CONFIRMADOS

6AGUARDANDO RESULTADO
OFICIAL DE TESTE

CASOS DE
SÍNDROME GRIPAL

76

30/03/2020

BOLETIM COVID-19
SÃO CAETANO DO SUL

32CARRETA DA SAÚDE

44UNIDADES BÁSICAS
DE SAÚDE

*

*

*

*

*

/ dia

DESCARTADOS 0*

/ dia/ dia

Reprodução
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DILEMAS NO ENFRENTAMENTO DA COVID 19
O pronunciamento do pre-

sidente Jair Bolsonaro, na ter-
ça-feira, 24 de março, em rede 
nacional de rádio e televisão, 
suscitou polêmica e acirrou 
as controvérsias em torno das 
estratégias recomendadas pela 
Organização Mundial da Saúde 
e adotada por governadores e 
prefeitos no enfrentamento da 
Covid 19. Bolsonaro manifes-
tou claramente não estar de 
acordo com o confinamento 
social em massa, imposto como 
meio de impedir a proliferação 
do vírus, e defendeu a tese do 
isolamento verti cal, apenas das 
pessoas de risco e idosos. Mais 
uma vez Bolsonaro relati vizou 
o impacto do coronavírus e 
provocou reações no Brasil e 

mundo todo. O fato é que as 
divergências sobre as medidas 
a serem tomadas para conter 
a pandemia agravam o clima 
políti co, de tensão crescente, 
e a preocupação com os danos 
econômicos provocados pelo 
confi namento em massa traz 
muitas interrogações sobre o 
que realmente está aconte-
cendo e o que deveria ser feito 
para evitar o pior. Mais do que 
a prudência,  o medo é que tem 
levado as pessoas a aceitarem 
a quarentena imposta pelos 
governantes regionais e locais. 

Não só o Brasil, mas vários 
países estão buscando as me-
lhores respostas ao desafio 
imposto pela pandemia. Divul-
ga-se que a China teria conse-

guido debelar o coronavírus 
com uma agressiva imposição 
do isolamento horizontal, evi-
tando que o vírus se espalhasse 
por outras regiões do populoso 
país. Mas dos países europeus, 
a Itália é quem tem padecido 
mais, com mortes de muitos 
idosos. Os especialistas vêem 
com preocupação também a 
situação nos Estados Unidos, 
pois Donald Trump, assim 
como Bolsonaro, não acre-
ditou que a pandemia fosse 
realmente tão séria. Mesmo 
assim, os Estados Unidos tem 
melhores meios e mais recur-
sos para buscar medidas mais 
eficazes. O que se teme é o 
colapso dos serviços públicos 
de Saúde, como  destacou o 

Ministro da Saúde do Brasil, Dr. 
Luiz Henrique Mande� a. Com 
a proliferação do vírus, haveria 
muita procura por hospitais e 
não haveria leitos e respirado-
res arti fi cias para todos.

Estamos vivendo uma cri-
se sem precedentes, a mais 
grave desde a Segunda Guerra 
Mundial, e não sabemos ainda 
como lidar com esse desafi o, 
porque proliferam muita de-
sinformação e fake news pelas 
redes sociais. Temos que ter 
prudência e acatar as reco-
mendações exigidas, com os 
cuidados do asseio, evitando 
cumprimentos, aglomerações, 
etc. E também devemos rezar 
para que possamos todos 
juntos, encontrar as medidas 

mais acertadas para enfrentar 
a Covid 19. 

Valmor Bolan é Doutor 
em Sociologia. Professor da 
Unisa. Ex-reitor e Dirigente 
(hoje membro honorário) do 
Conselho de Reitores das  Uni-
versidades Brasileiras. 

Farmácia Escola da USCS
produz e distribui álcool em gel

Eric Romero / PMSCS

A atitude contribui para o enfrentamento à disseminação do coronavírus

Hospitais públicos de São Caetano estão recebendo o produto
Em uma iniciati va voluntária, 

alunos do curso de Farmácia da 
USCS (Universidade Municipal 
de São Caetano do Sul) estão 
produzindo álcool em gel para 
serem doados aos hospitais e 
demais unidades de Saúde da 
rede municipal. Na semana 
passada, já foram produzidos e 
doados 125 litros.

O trabalho é coordenado pela 
gestora do curso de Farmácia da 
USCS, Cristi na Vidal. Apesar de 
estarem afastados das aulas, os 
alunos atenderam prontamente 
ao convite. A ati tude contribui 
para o enfrentamento à dissemi-
nação do coronavírus - nenhum 
voluntário mora com pessoas do 
grupo de risco.

“É uma ação muito impor-
tante, tanto para os pacientes 
quanto para os profi ssionais de 
Saúde, ainda mais diante da falta 
do álcool em gel no mercado”, 
ressalta a secretária municipal 
de Saúde, Regina Maura Zeto-
ne, que está em contato com 
indústrias visando a obtenção de 
matéria-prima para que a USCS 
conti nue a produção.

“Para estes 125 litros, a USCS 
doou parte do que ela tinha 
de álcool e a Farmácia Escola, 
uti lizando da sua infraestrutu-
ra, equipamentos e utensílios 
próprios para esta manipulação, 
produziu o álcool em gel”, expli-
ca Cristi na Vidal.

A farmacêuti ca reforça que 

o álcool em gel produzido está 
sendo desti nado àqueles que 
realmente precisam por esta-
rem nas unidades de Saúde e 
nos hospitais. “A gente espera 
que as pessoas não estoquem 
álcool em casa. Dentro de casa, 
é água e sabão. Álcool em gel 
é aquele frasquinho pequeno 
na bolsa para quem ainda está 

precisando se locomover nesse 
período de quarentena, mas 
que a gente não deixe faltar 
para quem realmente precisa, 
que são as pessoas que estão 
nos hospitais.”

Sobre a uti lização do álcool 
96°, também encontrado para 
venda, Cristi na esclarece: “Ele 
não pode ser usado para este 

fim, pois não é considerado 
anti ssépti co. O álcool 96° tem 
uma concentração muito pe-
quena de água, 4%, e o álcool 
70° tem 30%. Essa porcentagem 
de 30% de água causa uma si-
nergia no efeito anti ssépti co do 
álcool, o que facilita a entrada 
da substância na membrana da 
bactéria, do fungo.”

CENTRO AUTOMOTIVO PROFESSOR XARÁ

• INJEÇÃO • MOTOR • FREIO • SUSPENSÃO
• TRANSMISSÃO • TROCA DE ÓLEO

Desde
1980

Rua Santo Antonio, 264 - Centro - São Caetano - Telefone: 4227-6269
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OU ACESSE WWW.SAOPAULO.SP.GOV.BR/CORONAVIRUS

BAIXE O GUIA
DE PREVENÇÃO

VEJA COMO EVITAR
O CORONAVÍRUS
VOCÊ PRECISA 
FAZER A SUA PARTE:
• LAVAR MUITO BEM AS MÃOS COM ÁGUA 

E SABÃO SEMPRE.

• USAR ÁLCOOL EM GEL.

• EVITAR MULTIDÕES.

• PESSOAS COM MAIS DE 60 ANOS DEVEM FICAR 
EM CASA E NÃO SAIR.

• COBRIR TOSSES OU ESPIRROS COM OS BRAÇOS 
OU LENÇOS DESCARTÁVEIS.

•	 EVITAR CONTATO FÍSICO: SEM BEIJOS, ABRAÇOS
E APERTOS DE MÃO.

A PARTE DO GOVERNO DE 
SÃO PAULO ESTÁ SENDO FEITA:
• JÁ SÃO MAIS DE 100 HOSPITAIS PREPARADOS EM 

TODO O ESTADO.

• ESTAMOS CRIANDO MAIS DE 1.000 NOVOS LEITOS DE UTI.

• VAMOS DESAFOGAR OS POSTOS DE SAÚDE E TRAZER 
A VACINAÇÃO DA GRIPE PARA AS REDES DE FARMÁCIAS.

• ADQUIRIMOS MAIS DE 5 MILHÕES DE MÁSCARAS 
DESCARTÁVEIS E 200 NOVOS APARELHOS RESPIRATÓRIOS.

• FAREMOS BOLETINS DIÁRIOS PARA TODOS OS PREFEITOS 
E PREFEITAS DO ESTADO.

Estado de São Paulo chega a
113 mortes por novo coronavírus

Nove cidades do Estado já registram pelo menos 1 víti ma fatal da doença
O Estado de São Paulo che-

gou ontem (30) a 113 óbitos 
relacionadas ao novo corona-
vírus. Somente hoje 15 novas 
mortes foram confirmadas. 
Todas as novas víti mas da CO-
VID-19 são da Grande São Paulo 
e foram atendidas em hospitais 
da rede privada de saúde. Um 
dos óbitos, um homem de 41 
anos com comorbidades, é do 
município de Osasco.

Os demais são da capital, 
sendo oito mulheres (duas de 
77 anos; três de 83; 87, 92 e 
93 anos) e seis homens (dois 
de 64 anos, 90, 93, 100 anos, 
além de um jovem de 31 anos 
com comorbidade).

Segue em investi gação, por 
parte da Prefeitura de São Paulo, 
o histórico dos jovens de 26 e 33 
anos, cujas mortes foram confi r-

madas ontem. O levantamento 
busca saber se eles possuíam 
comorbidades, por exemplo. Até 
o meio da últi ma semana, ape-
nas a Capital paulista registrava 

óbitos relacionados à COVID-19. 
Porém, já há registro de pelo 
menos um óbito nos municípios 
de Vargem Grande Paulista, São 
Bernardo do Campo, Guarulhos, 

Taboão da Serra, Embu das Ar-
tes, Sorocaba, Osasco e Ribeirão 
Preto. O Estado de São Paulo 
também registra também 1.517 
casos confi rmados.

 Pacaembu se transformou em um hospital com 200 leitos de baixa complexidade para o combate ao Coronavírus

Sérgio Souza
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Aprovado auxílio de R$ 600 por 
mês para trabalhador informal

Divulgação

Projeto foi aprovado no Senado em votação remota, com 79 votos favoráveis

O Plenár io  do Senado 
aprovou ontem segunda-fei-
ra (30) o auxílio emergencial 
de R$ 600 para trabalhado-
res informais de baixa renda 
durante a pandemia do novo 
coronavírus. A medida durará, 
a princípio, três meses, mas 
poderá ser prorrogada. O pro-
jeto recebeu 79 votos favorá-
veis, unanimidade entre os 
senadores que participaram 
da sessão, e segue agora para 
a sanção presidencial.

O projeto estabelece que, 
no período de três meses, o au-
xílio poderá ser concedido ao 
trabalhador maior de 18 anos, 
que não tenha emprego formal 
e cuja renda familiar mensal 
seja de até três salários míni-
mos (R$ 3.135) ou de até meio 
salário mínimo (R$ 522,50) por 
pessoa. A renda familiar é a 
soma dos rendimentos brutos 
de todos os membros de uma 
mesma casa. A pessoa também 
não pode receber aposentado-
ria, seguro-desemprego ou be-
nefício de outro programa de 

transferência de renda federal 
a não ser o Bolsa Família. Se 
receber o Bolsa Família, o tra-
balhador receberá o benefício 
de maior valor de forma au-
tomática. Ainda, não pode ter 
recebido rendimentos tribu-
táveis acima de R$ 28.559,70, 
em 2018. O benefício poderá 
ser pago a até dois membros 
da mesma família. A proposta 

estabelece que se a mãe de 
família for a única trabalha-
dora e responsável pelo lar 
terá direito ao valor de R$ 1,2 
mil mensais. Outro pré-requi-
sito é que a pessoa atenda a 
uma das seguintes condições: 
ser microempreendedor in-
dividual (MEI), contribuinte 
individual do Regime Geral de 
Previdência Social assim como 

trabalhador informal inscrito 
no CadÚnico (Cadastro Único 
para Programas Sociais do Go-
verno Federal) até 20 de março 
deste ano. Quem não estava 
inscrito até a data poderá fazer 
uma autodeclaração para ter 
acesso ao benefício. A regu-
laridade da situação do traba-
lhador deverá ser verificada 
pelo governo posteriormente.

Rua Alagoas, 641
Centro - São Caetano

Troca de Óleo, Filtro, 
Freios, Suspensão, 

Embreagem, Limpeza 
de Injeção, Bateria, 
Lâmpada, Alarmes, 
Som Personalizado, 
Vidro Elétrico, Trava 

Elétrica e Filme

TechnoSomTechnoSom
MMecânica Geral e Elétricaecânica Geral e Elétrica
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TELEMEDICINA
Cuide da sua saúde, protegendo

a si próprio e aos outros. Não 
saia de casa! 

(011) 4224-2000
www.clinicaazzi.com.br

Médica Responsável: Dra.Gisele de Brito Azzi - CRM 105.251

Com isolamento social, cai a 
poluição  do ar em São Paulo

Concentração máxima de monóxido na marginal Tietê foi de 1,0 ppm

A quarentena estabelecida 
no estado de São Paulo, em 
função da pandemia do  novo 
coronavírus, provocou a diminui-
ção das atividades econômica e, 
consequentemente, a circulação 
de veículos, reduzindo as emis-
sões de substâncias poluentes na 
atmosfera na Região Metropoli-
tana de São Paulo. Desde o dia 
20 de março, a Companhia Am-
biental do Estado de São Paulo 
(Cetesb) tem registrado, em to-
das as 29 estações de monitora-
mento da região, qualidade do ar 
boa para os poluentes primários, 
que são emitidos diretamente 
pelas fontes poluidoras.

De acordo com a Cetesb, 
além do menor número de 
veículos em circulação, as con-
dições mais livres do trânsito e 
a ausência de engarrafamentos 
também vêm contribuindo para 
uma menor emissão de poluen-
tes.  A companhia esclarece que 
a qualidade do ar também é 
fortemente influenciada pelas 
condições meteorológicas de 
dispersão dos poluentes, o 
que torna complexo quantificar 
exatamente a contribuição da 
redução atual das atividades 
na melhoria da qualidade do ar.

Os níveis de monóxido de 
carbono (CO), que é um indica-
dor da emissão poluente de veí-
culos leves em grandes centros 
urbanos, estão atualmente entre 
os mais baixos do para meses de 
março na região. Durante esse 
período de quarentena, a Cetesb 

observou, nas 13 estações que 
medem esse poluente na Região 
Metropolitana, que a queda dos 
níveis de CO foi mais acentuada 
nas estações próximas às gran-
des vias de tráfego.

“Temos redução bastante 
significativa nas grandes vias, 
mas ainda tem movimento. Mas 
nos bairros, a queda na movi-
mentação caiu e a qualidade do 
ar melhorou. O movimento caiu 
muito mais do que na época de 
férias, apesar do movimento ain-
da grande nas marginais, é uma 
queda drástica. Mas estamos com 
condições meteorológicas muito 
boas e isso faz também com que 
a poluição realmente caia bastan-
te”, disse a gerente da Divisão de 
Qualidade do Ar da Cetesb, Maria 
Lucia Gonçalves Guardani.

“O CO é evidente quando se 

tem emissão veicular como prin-
cipal responsável por emissão, 
quando ele cai significa que ti-
ramos veículos nas ruas, o maior 
responsável pela poluição”.

A concentração máxima foi 
de 1,0 ppm (partes por milhão), 
em uma média de 8 horas, veri-
ficada na estação Marginal Tie-
tê – Ponte dos Remédios, frente 
a um padrão de 9 ppm. Embora 
tenha havido uma queda dos 
níveis deste poluente devido 
diminuição das atividades, 
esse padrão não é ultrapassado 
desde 2008 na região metropo-
litana, em função de programas 
de controle desenvolvidos ao 
longo do tempo.

Por outro lado, destaca a Ce-
tesb, é necessário dispor de um 
período mais extenso de dias para 
obter uma análise mais conclusiva 

dos impactos advindos da redu-
ção das atividades econômicas e 
de circulação na qualidade do ar 
em todo o Estado, fundamentada 
em técnicas consolidadas.

Para o mestre em Ciências 
Florestais, André Ferretti, a situa-
ção voltará ao que era antes da 
pandemia, e isso alerta para a 
necessidade de pensar em políti-
cas para o meio ambiente. “Uma 
vez que a pandemia passe, a 
situação vai voltar o que era antes. 
Portanto, é mais do que evidente 
a necessidade de se investir em 
políticas públicas ambientais e 
de mobilidade para controlar 
essas emissões, como incentivo 
à combustíveis limpos e motores 
elétricos, redução de transporte 
individual por motor a combustão, 
além de educação para mudar o 
comportamento das pessoas.”

Melhora na qualidade do ar vai ajudar quem tem doenças respiratórias

Amanda Perobelli/REUTERS

+
Prefeito de 
SBC segue 
internado

na UTI
Boletim médico di-

vulgado na segunda-feira 
(30/03), às 12h30, infor-
mou que o prefeito de 
São Bernardo do Campo, 
Orlando Morando, encon-
tra-se com quadro clínico 
estável, respirando com 
necessidade de oxigênio 
por cateter em baixo fluxo 
e sem desconforto respira-
tório. Ele será mantido na 
Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI), do Hospital São 
Luiz. Orlando Morando foi 
hospitalizado no último do-
mingo (29/03), após testar 
positivo para Covid-19.
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Consórcio ABC vai comprar 
1 milhão de testes do coronavírus

O objetivo da entidade regional é concretizar a compra até o fim desta semana

As sete cidades vão ad-
quirir, por meio do Con-
sórcio Intermunicipal 

Grande ABC, um milhão de kits 
para testes do novo coronaví-
rus. O material será dividido 
proporcionalmente conforme o 
número de habitantes de cada 
município. A decisão foi acorda-
da durante assembleia extraor-
dinária da entidade regional, 
realizada nesta segunda-feira 
(30/3). O volume estipulado 
possibilita a realização de tes-
tes em 36% dos habitantes do 
Grande ABC, conforme estima-
tivas com base na população 
calculada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 

do e prefeito de Diadema, Lauro 
Michels, também participou 
presencialmente da assembleia 
extraordinária. Por videoconfe-
rência, acompanharam a reunião 
os prefeitos de Santo André, Pau-
lo Serra, de São Caetano do Sul, 
José Auricchio Júnior, de Mauá, 
Atila Jacomissi, de Ribeirão Pires, 
Adler Teixeira - Kiko, e o procu-
rador-geral de São Bernardo do 
Campo, Luiz Mario Pereira de 
Souza Gomes, representando 

o prefeito Orlando Morando, 
além do secretário-executivo do 
Consórcio ABC, Edgard Brandão.

C O M B AT E  À  F O M E  E 
APOIO À VIDA - Os prefeitos 
da região também decidiram 
que terá início, nesta semana, 
um programa emergencial de 
combate à fome e apoio à vida 
nas sete cidades. O objetivo é 
estimular doações de cestas bá-
sicas e kits de higiene, visto que 
a ajuda financeira do Governo 

Federal será insuficiente para 
atender a todas as pessoas. 

Atualmente, são hoje quase 
80 mil famílias assistidas na 
região pelo Bolsa Família. Para 
iniciar a campanha, os prefeitos 
deliberaram a compra de 20 
mil cestas com kits de higiene 
pelo Consórcio ABC. O GT As-
sistência Social se reunirá nesta 
segunda-feira, por meio de 
videoconferência, para discutir 
os detalhes da iniciativa.

Divulgação

Em assembleia extraordinária, prefeitos aprovaram também programa emergencial de combate à fome

(IBGE) para a região em 2019.
O valor estimado da compra 

é de R$ 4,8 milhões, sendo US$ 
0,80 por kit. As prefeituras vão 
repassar os valores provenientes 
de recursos destinados pelos go-
vernos estadual e federal por meio 
do Fundo Municipal de Saúde. 
Na tarde desta segunda-feira, o 
Grupo de Trabalho (GT) Saúde do 
Consórcio ABC vai se reunir por 
meio de videoconferência para 
detalhar o procedimento. 

O objetivo da entidade regio-
nal é concretizar a compra até o 
fim desta semana, e, com isso, a 
expectativa é que até a segunda 
quinzena de abril os kits estejam 
à disposição dos municípios. 

O presidente do Consórcio 
ABC e prefeito de Rio Grande 
da Serra, Gabriel Maranhão, 
explicou que a entidade regio-
nal enviará representantes para 
verificar questões como a quan-
tidade kits disponíveis e o acon-
dicionamento dos materiais. “O 
objetivo do Consórcio ABC com 
essa iniciativa é trazer segurança 
e tranquilidade para a nossa 
população”, afirmou Maranhão. 

O vice-presidente do colegia-

A Prefeitura de São Caetano 
do Sul não para e dá continui-
dade ao Programa Municipal 
de Recapeamento. A ação, 
conduzida pela Sesurb (Secre-
taria de Serviços Urbanos), já 
atingiu mais de 200 mil metros 
quadrados de vias recapeadas, 
o equivalente a 25 quilômetros 
em linha reta.

O programa foi implemen-
tado em 2017, primeiro ano da 
terceira gestão do prefeito José 
Auricchio Júnior, e alcançou 
todos os 15 bairros da cidade. 
A via recapeada mais recente-
mente foi a Alameda Araguaia, 
no Bairro Santa Maria.

“Nosso compromisso com a 
zeladoria urbana reflete em um 
trabalho diário para a conser-
vação e o embelezamento de 
São Caetano do Sul”, ressalta 
Auricchio, lembrando que o 
programa já atingiu algumas 
das principais vias da cidade, 
como as avenidas Guido Aliberti 
e do Estado.

Prefeitura de São Caetano segue com
o recapeamento de ruas e avenidas

SINALIZAÇÃO - Além dos 
trabalhos de recapeamento, as 
vias de São Caetano também 
recebem intervenções de sina-
lização (horizontal e vertical) 
e reparos em guias e sarjetas. 
Este conjunto de ações é rea-
lizado pela Semob (Secretaria 
de Mobilidade Urbana) e, junto 
do recapeamento, organiza o 
trânsito e dá mais segurança a 
motoristas e pedestres.

“Temos realizado ações de 

manutenção por toda a cidade, 
principalmente em vias que 
acabam de ser recapeadas e 
que necessitam de sinalização 
para melhor fluidez do trânsito 
pela cidade. Outro detalhe que 
também não passa despercebi-
do é a manutenção semafórica, 
pois sabemos que um semáforo 
quebrado por ocasionar muitos 
transtornos”, explica o diretor 
de Trânsito da Semob, Marcelo 
Ferreira de Souza.

A ação já atingiu o equivalente a 25 quilômetros em linha reta


